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O que é Shell ?

Introdução



Visão Geral em camadas



Shell

Linux –Terminal

Windows – Prompt de Comandos



O primeiro shell do Unix foi o Thomson shell. 
Criado por Ken Thompson, foi distribuído entre as 
versões de 1 a 6 do Linux, durante 1971 a 1975. 
Ele era muito primitivo, somente com estruturas 
de controle básicas e sem variáveis.

Histórico



Mas o que vem a ser Shell Script ?



Mas o que vem a ser Shell Script ?

Uma linguagem que ultiliza o shell para 
realizar ações automatizadas atraves de seus 
scripts, codigos e comandos. 



Linguagem Script

São linguagens de programação executadas do interior 
de programas e/ou de outras linguagens de 
programação, não se restringindo a esses ambientes. 

As linguagens de script servem para estender a 
funcionalidade de um programa e/ou controlá-lo, 
acessando sua API e, são frequentemente usadas como 
ferramentas de configuração e instalação em sistemas 
operacionais



Tipos de Shell (Principais)

Bourne Shell: é o shell padrão para Unix, ou seja, a matriz dos outros shells, 
portanto é um dos mais utilizados. É representado por "sh". Foi desenvolvido por 
Stephen Bourne, por isso Bourne Shell.

Korn Shell: este shell é o Bourne Shell evoluído, portando todos os comandos que 
funcionavam no Bourne Shell funcionarão neste com a vantagem de ter mais 
opções. É representado por "ksh".

C Shell: é o shell mais utilizado em BSD, e possui uma sintaxe muito parecida com a 
linguagem C. Este tipo de shell já se distancia mais do Bourne Shell, portanto quem 
programa para ele terá problemas quanto a portabilidade em outros tipos. É 
representado por "csh".

Bourne Again Shell: é o shell desenvolvido para o projeto GNU usado 
pelo GNU/Linux, é muito usado pois o sistema que o porta evolui e é adotado 
rapidamente. Possui uma boa portabilidade, pois possui características do Korn 
Shell e C Shell. É representado por "bash". O nosso estudo estará focado neste.

http://www.vivaolinux.com.br/linux/


Qual o shell corrente no seu linux ?



Born Again Shell - Bash

Bash é o shell, ou interpretador de 
comandos da linguagem do sistema 
operacional GNU. 



O Unix Shell é ao mesmo tempo um interpretador de 
comandos e uma linguagem de programação.

Como interpretador de comandos, ele dá acesso ao 
rico conjunto de utilidades do GNU.

Como linguagem de programação ele permite que tais 
utilidades sejam combinadas. Arquivos contendo 
comandos podem ser criados e se tornar comandos. 
Esses novos comandos tem o mesmo status de 
comandos de sistema como os do diretório /bin.



Shell é uma linguagem 
totalmente interpretada!



!: Pipelines 
[ ]: Conditional Constructs 
{ }: Command Grouping
case: Conditional Constructs 
do: Looping Constructs 
done: Looping Constructs 
elif: Conditional Constructs 
else: Conditional Constructs 
esac: Conditional Constructs 
for: Looping Constructs 
function: Shell Functions
if: Conditional Constructs 
in: Conditional Constructs 
select: Conditional Constructs 
then: Conditional Constructs
time: Pipelines 
until: Looping Constructs 
while: Looping Constructs

Palavras reservadas



Criando um Shell Script

1 – Crie um arquivo que possa ser editado  shell1.sh

Criação do arquivo shell1.sh

Onde: touch - Comando utilizado para criar um arquivo vazio.



Criando um Shell Script
2 - Dê direito de execução para o arquivo criado

Atribuindo direito de execução ao arquivo shell1.sh

Antes de atribuir o direito de execução, o arquivo era visto pelo terminal da cor padrão 
(neste caso preto), com o direito de execução agora passou a ser verde.

Para que seja possível executar o shell script é preciso atribuir ao mesmo o 
direito de execução, para isso é necessário usar o comando chmod com a 
opção +x.



Criando um Shell Script

3. Abra o arquivo recém criado para editá-lo

A primeira linha escrita do shell script é utilizada para informar qual 
modelo de shell será utilizado para criar o shell script (ksh, sh, bash).
Neste exemplo o shell responsável será o bash que está localizado na 
pasta /bin.

Abaixo vemos o código quando editado pelo gedit.



Criando um Shell Script

Após a linha que contém o código referente ao tipo de shell é 

possível inserir os comandos desejados.

Salve e feche o arquivo.  
Execute: 

./shell1.sh

Saida:
Hello, World!



Tipos de dados



Ocorre quando a linguagem permite que uma 
variável tenha seu valor automaticamente 
alterado para outro tipo para possibilitar uma 
operação.

Tipagem fraca



Ocorre quando a linguagem não obriga a prévia 
declaração de tipo de uma variável. O tipo é 
assumido na atribuição de valor à variável, que 
pode ser por presunção ou forçado com casting. 
Além disso, é possível modificar o tipo da variável 
atribuindo-lhe outro valor.

Tipagem dinâmica



Exemplos

Tipagem fraca:

var=1 

var=“Agora sou uma string” 

var=12.5

var[0]=a 

Tipagem dinâmica: 

#!/bin/bash 

cor_casa=VERDE 

echo “A cor da casa é $cor_casa”



Arrays
array[0]=”AULA” 

array[1]=”DE” 

array[2]=”LP”

Ou : 

array=(“AULA" “DE" “LP") 



Arrays
echo “${array[0]}” 
echo “${array[1]}” 

Saída: 
AULA DE 

echo “${array[@]}” 

Saída: 
AULA DE LP 

echo "${#array [@]}” 
Saída: 
3

Imprime todo o conteudo

Imprime a quantidade 
de elementos



Imprime todos os conteúdos:

echo ${var[@]} echo ${var[*]}

imprime todos os índices:

echo ${!var[@]} echo ${!var[*]} 

Arrays



$ declare -A valores

valores=( [valor1]=1 [valor2]=2 [valor3]=3 ) 

ou

valores[valor1]=1 

valores[valor2]=2 

valores[valor3]=3 

1) Obtendo as chaves:

$ echo ${!valores[@]} 

Saída:

valor1 valor2 valor3 

2) Obtendo os valores das chaves:

$ echo ${animais[@]} 

Saída: 1 2 3 

Arrays



Variaveis e constantes



-Variáveis devem ser declaradas junto com seu valor. 

- Locais e Globais

-Todas as variáveis são globais por definição a não 

ser que os comandos “local” ou “declare” sejam 

usados.

Variaveis e constantes



Variaveis Globais

Elas são visíveis para todas as sessões shell, 
e para qualquer processo filho que o shell 
criar.

Isso torna variáveis globais úteis para 
processos filhos que requerem informações 
de processos pai. 



Observe que var é uma variável 
global.

Outro ponto importante é que 
para acessar o conteúdo da 
variável é necessário o uso do 
símbolo dólar ($).

Exemplo

Saída: 23



Variaveis Locais

Estão disponíveis apenas para o shell que as criou



Exemplo

- Comando local só pode ser 
usado dentro de uma 
função . 

- Var tem um escopo visível 
restrita a esta função.



Constantes

Constantes são criadas utilizando o comando readonly.

Neste exemplo temos um erro pois tentamos alterar 
o valor da constante const.



Declare

Atraves do comando declare podemos especificar o tipo 
da variável

Neste caso var = 0 pois 
ela apenas aceita inteiros 
e nesse caso atribuimos 
uma string.



Declare
Este comando também serve para restringir o escopo de uma variável: 

Exemplo: 

funcao () 

{ 

a=1

} 

funcao

echo $a

bar # Imprime bar.

Porem…

funcao () 

{ 

declare a=1 

} 

funcao

echo $a

bar # Imprime nada.



Strings



Strings

Saida: testando



Strings

Saida: -bash: a: command not found 

Erro

Forma correta: 

Isso porque, quando temos uma string que contém espaço devemos utilizar aspas. 



Interpolação

Recurso utilizado com a finalidade de acrescentar 
variáveis ou algum tipo de dado diferente de string 
dentro de uma strings sem precisar de conversão nem 
concatenação. 



Interpolação



O valor pode ser expressado entre as 
aspas (“”), apóstrofos (‘’) ou crases (``). 



Podemos utilizar crase (`) no script para 
chamar comandos do sistema.

echo “O usuario eh: `users`”

echo “Estou no diretorio: `pwd`”



Podemos utilizar crase (`) no script para 
chamar comandos do sistema.

echo “O usuario eh: `users`” O usuario eh: a2011100772

echo “Estou no diretorio: `pwd`”



Podemos utilizar crase (`) no script para 
chamar comandos do sistema.

echo “O usuario eh: `users`”

echo “Estou no diretorio: `pwd`” Estou no diretorio: /home/trab



Não pode haver espaço entre as 
variáveis, o sinal de igual e o valor.

$ a = 1



Não pode haver espaço entre as 
variáveis, o sinal de igual e o valor.

$ a = 1

-bash: a: command not found



Não pode haver espaço entre as 
variáveis, o sinal de igual e o valor.

$ a=1Forma correta



Gerenciamento de Memoria

As variáveis são criadas como variáveis 
de ambiente, deixando o sistema 
operacional responsável pelas gerência 
da memória.



Variáveis de ambiente

São variáveis que guardam informações sobre preferências 
pessoais usadas por programas para que eles peguem dados 
sobre seu ambiente sem que você tenha que passar sempre os 
mesmos dados.

- As variáveis de ambiente normalmente são escritas em letras 
maiúsculas.



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

$ echo $TERM 
xterm 



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

$ echo $HOME 
/home/andre



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

$ echo $HOME 
/home/andre

Essa variável é muito usada em scripts que necessitam saber qual o 
diretório pessoal do usuário. A própria variável retorna o valor 
automaticamente. E esse script pode ser usado por qualquer 
usuário que tenha permissão de executá-lo.



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

$ echo $USER 
giuliano



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

$ echo $SHELL
/bin/bash 



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

TMOUT=30 
$ export TMOUT



Variáveis de ambiente

Variáveis Defalt

Essa variável define o tempo máximo que o shell 
ficará inativo. 
Com esse commando, se você sai e deixa o 
terminal de texto aberto,  após 30 segundos de 
inatividade o shell se fecha. 



Expressões e Comandos



Operadores



Operadores



Operadores



Concatenar Strings

var1=“Sou uma string”

var2=“em shell script”

var3=“ $var1 $var2”

echo $var3



Concatenar Strings

var1=“Sou uma string”

var2=“em shell script”

var3=“ $var1 $var2”

echo $var3

Sou uma string em shell script



vetor[0]=Sou 

vetor[1]=uma 

vetor[2]=string 

${vetor[@]}



vetor[0]=Sou 

vetor[1]=uma 

vetor[2]=string 

${vetor[@]} Sou uma string 



Alterando uma String para um vetor

vetor=(${var3})



Alterando um Vetor para uma String

var=${vetor[#]} 



Comparadores



Operações condicionais

Exemplo:
if [ $num -lt 5]

then

{…} 

elif (( $num <= 10 )) 

Then

{…} 

else 

{…} 

fi 



Operações condicionais

Exemplo:
if [ $string == “string” ] && (( $num == 1 )) 

then

{…} 

elif [ -n string ] 

then 

{…} 

else 

{…} 

fi 



Comandos de repetição

Exemplos:

for i in `seq 1 10`

do

{…}

done

for ((i=1;i<=10;i++)) 

do 

{…} 

done 

for i in “for” “com” “string” 

do 

{…} 

done 



Comandos de repetição

Exemplos:

while [ $c -le 5 ]
do

echo "Welcone $c times"
(( c++ ))

done



Leitura de Arquivos

for line in $(cat arquivo.txt)
do 

[comando]
done



Escrita em Arquivos

echo “algo a ser escrito” > arquivo

ou

echo “algo a ser escrito”>> arquivo



Blocos e Agrupamentos

{...} - Agrupa comandos em um bloco
(...) - Executa comandos numa subshell 
$(...) - Executa comandos numa subshell, retornando o resultado 
((...)) - Testa uma operação aritmética, retornando 0 ou 1 
$((...)) - Retorna o resultado de uma operação aritmética 
[...] - Testa uma expressão, retornando 0 ou 1
[[...]] - Testa uma expressão, retornando 0 ou 1 (podendo usar && e ||)



Comandos básicos



Comandos básicos



Comandos básicos



Comandos básicos



Comandos básicos



Modularização



A modularização é feita através de Funções

imprime () 

{ 

echo "Sou o programa $0" 

echo "Recebi $# parametros“

echo "Param 1: $1" 

echo "Param 2: $2“

echo "Lista de parâmetros: $*“

} 

Criando a função 



A modularização é feita através de Funções

imprime () 

{ 

echo "Sou o programa $0" 

echo "Recebi $# parametros“

echo "Param 1: $1" 

echo "Param 2: $2“

echo "Lista de parâmetros: $*“

} 

Chamando a função 

imprime um dois tres quatro



A modularização é feita através de Funções

imprime () 

{ 

echo "Sou o programa $0" 

echo "Recebi $# parametros“

echo "Param 1: $1" 

echo "Param 2: $2“

echo "Lista de parâmetros: $*“

} 

resultado 

imprime um dois tres quatro

Sou o programa teste.sh 

Recebi 4 parametros 

Param 1: um 

Param 2: dois 

Lista de parâmetros: um dois tres quatro 



A modularização é feita através de Funções

Observamos que nas funções, nós não declaramos 
os tipos e nem mesmo quantos argumentos a 
mesma irá receber. 



Polimorfismo

Não possui!



Exceções

Não possui tratamento de Exceções!



Concorrencia

Não possui tratamento!



Avaliação da linguagem

• Facilidade de aprendizado
• Baixa legibilidade
• Baixa redigibilidade
• Baixa confiabilidade
• Baixa eficiencia
• Prática para rotinas e sub-rotinas de sistemas.



Conclusão

O shell sript é uma linguagem altamente 
recomendada
para criar rotinas e sub-rotinas de sistemas, por 
lidar diretamente com comandos
internos e ter acesso direto a executaveis.
Porém, para projetos maiores, não é 
recomendada, por ser de dificil escrita e leitura.
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